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Austeridade não é fatalidade. 
Austeridade é a necessidade 
de agir, de contrariar a morte 
anunciada. É o momento para 
intervir, sair de casa e enfren-
tar a apatia em que nos querem 
obrigar a viver. 

Não vou dizer muito desta vez. 
Folheiem o programa e des-
cubram que quem nos visita, 
quem se oferece à cidade, traz 
na bagagem o que de mais belo 
existe neste mundo, a capaci-
dade de transformação poética 
dos que não se conformam com 
a tecnocracia hipócrita e opor-
tunista que não pára de assom-
brar este novo milénio.

Os Teatros são estes pequenos 
clusters de resistência que nos 
fazem ter uma vida melhor.

Austeridade é ir para a rua, é ir 
para os teatros, é sair e dizer: 
Estamos aqui! E como dizem os 
franceses: On ne se laisse pas 
faire. 

P.S.: Não deixe que lhe passe ao 
lado uma das mais inspiradas 
peças de Ricardo Pais, nem o 
1974 de Miguel Seabra, nem as 
peças de Rui Horta, Jerome Bel, 
Tiago Rodrigues e de tantos ou-
tros que fazem do nosso Teatro 
e da nossa Cidade um espaço de 
permanente invenção, desco-
berta e partilha. O subtítulo do 
Sombras de Ricardo Pais pode 
perfeitamente adaptar-se ao 
presente: A NOSSA AUSTERI-
DADE É UMA IMENSA VITALI-
DADE.

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da Cidade de Viseu 

na actualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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janeiro

fevereiro

08 a 12 W-EST_WHERE

março

abril em antecipação 

29 sáb 21h30 BELA ADORMECIDA

13 jan a 08 JUL Às artes!

02 DESIDÉRIO LÁZARO TRIOqua 22h00

04 e 05 sex e sáb 21h30 1974

17 qui 21h30 JOSÉ & PILAR

26 sáb 21h30 CÉDRIC ANDRIEUX

22 jan
12 fev
12 mar

Visitas Dançadas

Local: Museu Grão Vasco

sáb 16h00

19 sáb 21h30 MUXIMA

18 a 22 ter a sex
sáb

10h30 e 15h00
11h30

UM TESOURO FAZ DE CONTA

25 e 26 sex e sáb 21h30 LOCAL GEOGRAPHIC

23 e 24 qua e qui horário a definir À MANEIRA DE LABAN

08 sex 21h30 dead combo & ROYAL ORQUESTRA DAS CAVEIRAS

02 qua 19h30 às 21h30 1974 - EM PROCESSO

22 a 24 ter a qui 10h30 e 15h00 TRAVA OU DESTRAVA LÍNGUAS

10 qui 22h00 nuno prata

30 qua 22h00 SPYROS MANESIS TRIO

13 a 15 qui a sáb 21h30 SOMBRAS 
A nossa tristeza é uma imensa alegria

17 e 18 qui e sex horário a definir À MANEIRA DE Merce

18 e 19 sex
sáb

11h40
17h00

Como se faz um filme?
ATELIÊ DE BRINQUEDOS ÓPTICOS

18 e 19 sex 
sáb

10h30 e 15h00
16h30

O CINEMA É UMA ANIMAÇÃO
O INDIEJÚNIOR no Teatro Viriato

sala FOYER SENTIDO CRIATIVO



Sombras, como o nome indica, 
exalta todos os jogos de equívo-
co de que o Teatro nunca parece 
saciar-se.

Criação e Encenação Ricardo Pais  
Intérpretes José Manuel Barreto, 

Raquel Tavares, Emília Silvestre, 
Pedro Almendra, Pedro Frias, 

Carla Ribeiro, Francisco Rousseau, 
Mário Franco, Carlos Piçarra Alves, 

Diogo Clemente, Mário Laginha 
e Miguel Amaral

Vídeos Fabio Iaquone e Luca Attilli
Música Original e Direcção Musical 

Mário Laginha
Coreografias Paulo Ribeiro

Cenografia Nuno Lacerda Lopes
Figurinos Bernardo Monteiro

Desenho de Luz Rui Simão
Desenho de Som Francisco Leal
Voz e Elocução João Henriques

Assistência de Encenação Manuel Tur
Produção Teatro Nacional São João

Co-produção Centro Cultural Vila Flor, 
Teatro Viriato e São Luiz Teatro Municipal
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Apresentado no âmbito da rede 
de programação cultural

Apoio à divulgação
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Após dois anos de ausência, 
Ricardo Pais regressa aos pal-
cos com Sombras, uma criação 
transdisciplinar que sonda o 
modo de ser português, inda-
gando lugares do inconsciente 
mítico e da personalidade histó-
rica de Portugal. 

O encenador retoma também 
as mais belas palavras escritas 
em português, evocando temas 
nacionais recorrentes, como: a 
passagem inexorável do tempo, 

o regresso de um Rei Encoberto, 
a intolerância anti-espanhola ou 
a timidez dos portugueses em 
enfrentarem o seu retrato e os 
seus vícios.

O espectáculo constrói-se numa 
espécie de paisagem cénica in-
sólita, cheia de eventos inespe-
rados e contrastantes. Tem no 
Fado o seu coração sofrido e no 
Fandango uma espécie de caval-
gada eufórica. 

TEATRO

13 a 15 JAN

SOMBRAS 
A nossa tristeza 
é uma imensa alegria
de RICARDO PAIS

qui a sáb 21h30 | 100 min. aprox.
Preços: A (53 a 103) / Jovem 53

m/ 12 anos 

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL



09

Sapatos mágicos, viagens à Lua 
e até Marte, revoluções coreo-
grafadas, cânticos tradicionais 
reinventados e gargalhadas ge-
nuínas constituem alguns dos 
fragmentos de histórias tecidas 
pela comunidade da região de 
Viseu que em 2010 fez do Teatro 
Viriato um espaço próprio e de 
fruição de criatividade e imagi-
nação.

Os sons, os gestos e os movi-
mentos destas histórias desen-
volvidos com e pela comunidade 
do distrito de Viseu  (Projecto Es-
colas 2010, Tecelões de Histórias, 
PANOS - Palcos Novos, Palavras 
Novas e O Coral Bestial) foram 
condensados pelo fotógrafo José 
Alfredo. Registos em que o ins-
tante é roubado ao efémero e o 
que era passageiro transforma-

-se em eterno, como as memó-
rias que cada participante irá 
guardar dos projectos em que 
esteve envolvido.

Fotógrafo profissional desde 1982,  
José Alfredo colabora com o Tea-
tro Viriato desde 1998. Já expôs 
individual e colectivamente traba-
lhos fotográficos. Do seu percur-
so consta ainda a atribuição de 
vários prémios em concursos de 
fotografia.

EXPOSIÇÃO / FOYER

13 JAN a 08 JUL

ÀS ARTES!
de JOSÉ ALFREDO

Entrada gratuita
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Atrás do palco há luzes brilhan-
tes e diferentes cores, camarins 
onde as personagens se dis-
farçam e diversos esconderijos 
mágicos. Sim, porque o Teatro é 
um local mágico. Aqui uma sim-
ples visita pode transformar-se 
numa caça ao tesouro, uma 
busca pelo Tesouro Faz de Conta 
onde a imaginação é o ingre-
diente essencial para cada um 
transformar uma caixa de car-
tão num belo castelo para a rai-
nha e, quem sabe, para um dos 
três porquinhos que fala francês 
e toca piano.

Neste faz de conta, a plateia, o 
palco, os camarins, as zonas 
técnicas, as salas de ensaio e 
todas as zonas invisíveis ao pú-
blico em geral são desvendadas. 
Para conhecer como funciona o 
Teatro e o mundo da imaginação 
basta embarcar nesta caça ao 
tesouro.

VISITA GUIADA

18 a 22 JAN

UM TESOURO FAZ DE CONTA
de MARGARIDA GONÇALVES

orientação RAQUEL MARCOS ou JOANA MENDONÇA

ter a sex 10h30 e 15h00 | 50 min.
Lotação 1 turma / sessão
Público-alvo Pré-escolar
Preço 13

sáb 11h30 | 50 min.
Lotação 15 crianças (cada uma acompanhada por apenas um adulto) 
Público-alvo dos 3 aos 5 anos
Preço 33
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Atendendo ao sucesso e à procu-
ra deste projecto, o Teatro Viriato 
retoma, pela terceira vez,  Visitas 
Dançadas uma criação da coreó-
grafa francesa Aurélie Gandit 
que convida o público a reler 
as obras da colecção do Museu 
Grão Vasco através da percepção 
do olhar, do movimento e do hu-
mor.

Nesta visita coreografada, pro-
põe-se uma diferente aborda-
gem à obra de arte, ligada ao 
conhecimento e às emoções, 
que questiona a habitual leitu-
ra dos espaços museológicos e 
que possibilita reflectir a relação 
com o público no contexto dos 
museus.

Durante o percurso, a intérprete 
Leonor Barata comenta os qua-
dros e esculturas das salas ex-
positivas do Museu conduzindo 
o público numa viagem emotiva.

VISITA COREOGRAFAda

22 JAN, 12 FEV e 12 MAR

VISITAS DANÇADAS
de AURÉLIE GANDIT com LEONOR BARATA

sáb 16h00 | 60 min. | Todos os públicos | 20 participantes / sessão
Preço 43 
Bilhetes à venda no Teatro Viriato

Local: Museu Grão Vasco

Criação e Concepção Aurélie Gandit
Interpretação Leonor Barata

Co-produção 
Teatro Viriato e Cie la Bréche

Parceria
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Apresentado no âmbito da 
rede de programação cultural

É possível acordar num tempo 
que não é o seu e torná-lo seu? 
E que lugar reserva o mundo 
para aqueles por quem passou 
um século de sono e que agora 
acordam no futuro? Estas são 
algumas questões levantadas 
em Bela Adormecida uma versão 
contemporânea de um clássico 
que aborda a passagem do tem-
po, o renascimento e as segun-
das oportunidades.

Bela Adormecida é o primeiro es-
pectáculo e também o gesto fun-
dador de uma nova companhia, 
CIA Maior, feita de artistas maio-
res de 60 anos, provenientes de 
diversos quadrantes da criação 
artística, que utilizam a Dança, 
o Teatro e a Música como instru-

mentos para revelar as suas ex-
periências. Nesta interpretação, 
daquela que tem sido uma obra 
canónica para as artes do palco 
durante o último século, talvez 
não haja um feitiço e não tenham 
permanecido jovens aqueles por 
quem o tempo passou.

teatro

29 JAN

BELA ADORMECIDA
de Tiago rodrigues

sáb 21h30 | 90 min.
Preços: A (53 a 103) / Jovem 53

m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Texto e Encenação Tiago Rodrigues
Intérpretes António Pedrosa, Carlos Nery, 

Celeste Melo, Cristina Gonçalves, 
Diana Coelho, Helena Marchand, Isabel Millet, 

Isabel Simões, Iva Delgado, Júlia Guerra, 
Kimberley Ribeiro, Manuela de Sousa Rama, 

Michel e Vítor Lopes
Desenho de Luz e Cenário Thomas Walgrave

Figurinos Patrícia Raposo
Filmagem Bruno Canas

Produção Mundo Perfeito e Companhia Maior
Produção Executiva Mariana Sampaio

Co-produção CCB
Apoio Fundação EDP e Tricana
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Desidério Lázaro é um dos no-
mes de topo da mais recente 
geração do jazz nacional. Nas 
diversas colaborações em que 
participou, deu provas do talento 
que detém, demonstrando um 
domínio perfeito do saxofone. 
Já partilhou o palco com Mário 
Laginha, Júlio Resende, entre 
outros.

Desidério Lázaro Trio é a nova in-
cursão do jovem saxofonista na 
exploração de composições pró-
prias. O líder do colectivo faz-se 
acompanhar por Mário Franco, 
contrabaixista de créditos firma-
dos como líder dos seus próprios 
projectos e ao lado de algumas 
das luminárias do jazz portu-
guês, e por Luís Candeias na 
bateria, músico que como Desi-

dério estudou em Amesterdão e, 
após o seu regresso a Portugal,  
tornou-se um dos mais requisi-
tados bateristas da cena jazz e 
não só.

No primeiro CD deste trio, intitu-
lado Rotina Impertinente, a mú-
sica experimental e ao mesmo 
tempo melódica funde-se com 
os textos, ideias e conceitos da 
autoria do saxofonista.

Saxofones Tenor e Soprano 
Desidério Lázaro 

Contrabaixo Mário Franco 
Bateria Luís Candeias

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

02 fev

DESIDÉRIO LÁZARO TRIO
qua 22h00 | 75 min. 
Consumo mínimo obrigatório 3,53

m/ 12 anos

Parceria
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W-Est_Where é um projecto de 
cooperação coreográfica entre 
França (Companhia Jasmina), 
Portugal (Teatro Viriato e Com-
panhia Paulo Ribeiro), Croácia 
(HIPP/ Dance Week Festival – lí-
der do projecto) e Hungria (Trafó 
House), no âmbito do qual são 
promovidas residências artís-
ticas, formação, apresentação 
de espectáculos e conferências 
com artistas da Europa de Les-
te e Oeste, num programa que 
se dirige essencialmente a um 
público profissional de Dança, 
sendo que algumas sessões são 
abertas a todos os interessados 
pela temática da Dança.

Financiado pelo Programa Cultu-
ra 2007-2013 da União Europeia, 
o projecto tem como objectivo 
promover, entre as diversas es-
truturas parceiras, a troca de ex-
periências, difusão ou formação 
de artistas, assim como contri-

buir para a circulação de obras 
coreográficas e para o conheci-
mento da Dança Contemporânea 
nos países de Leste da Europa.

A programação integral do festival 

W-Est_Where será divulgada em breve.

encontro de DANÇA

08 a 12 FEV

W-EST_WHERE

Rede de cooperação coreográfica

Financiada por



Realização Miguel Gonçalves Mendes
Idioma Original Português / Castelhano

Produção JumpCut (Portugal)
Co-produção 

EL DESEO (Espanha) e O2 Filmes (Brasil)
Produtor Associado 

Abel Ribeiro Chaves / OPTEC, Lda
Televisões Associadas SIC (Portugal), 

YLE (Finlândia) e SVT (Suécia)
 

Iniciativa Cine Clube de Viseu 
Integrado no ciclo Europa 2011

Informação adicional em 
www.cineclubeviseu.pt  
Parceria Teatro Viriato

tas e prova que génio e simplici-
dade são compatíveis.

José & Pilar é uma demonstração 
clara de que, como diz o vence-
dor do Nobel da Literatura (1998), 
tudo pode ser contado de outra 
maneira.

20
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O livro A Viagem do Elefante é o 
ponto de partida para José & Pilar, 
um retrato da relação entre José 
Saramago e a mulher Pilar del 
Río, mas acima de tudo um filme 
sobre a vontade sôfrega de viver 
sentida pelo escritor.

O realizador Miguel Gonçalves 
Mendes, baseando-se no quo-
tidiano do casal em Lanzarote e 
em Lisboa, na sua casa ou em 
viagens, mostra um Saramago 
desconhecido, desfaz ideias fei-

CINEMA  / documentário

17 FEV

JOSÉ & PILAR
de miguel gonçalves mendes

qui 21h30 | 125 min.
Preços: 53 | 43 (Amigos do Teatro Viriato 

e Sócios do Cine Clube de Viseu)
Todos os públicos
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Mãe Preta, Vou levar-te comigo, 
Menino e Maria Rita são algu-
mas das canções inesquecíveis 
que o Duo Ouro Negro deixou de 
herança à cultura musical por-
tuguesa. 

Cinquenta anos depois do sur-
gimento deste grupo, uma nova 
geração de músicos portugue-
ses, cabo-verdianos e angola-
nos, como Manuel d’Oliveira, 
Filipa Pais, Janita Salomé, Ri-
tinha Lobo e Yami, recupera o 
reportório emblemático do Duo 
Ouro Negro num álbum de ho-
menagem intitulado Muxima. 
Um tributo onde não faltam os 
ritmos angolanos, brasileiros 
ou as melodias do jazz, da soul 
e do funk que sempre marcaram 
a música sem fronteiras do len-
dário Duo Ouro Negro.

Vozes Yami, Ritinha Lobo, 
Filipa Pais e Janita Salomé

Guitarras Manuel D’Oliveira 
Percussões Joaquim Teles (Quiné) 

Bateria Marito Marques 
Piano e Teclas Filipe Raposo 

Som de Frente (FOH) Samuel Nascimento
Som de Palco (Monitores) Marco Batista 

Iluminação Pedro Leston

MÚSICA

19 FEV

MUXIMA
sáb 21h30 | 75 min. aprox.
Preços: B (7,53 a 153) / Jovem 53

m/  6 anos
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Pedagogia e Dança lado a lado 
como forma de desenvolvi-
mento intelectual e criativo das 
crianças e jovens tem sido um 
conceito desenvolvido pela in-
térprete Leonor Barata, com a 
apresentação de diversas ofici-
nas de dança criativa junto das 
escolas. Um projecto através do 
qual revisitou o mundo coreo-
gráfico das mulheres conside-
radas pioneiras da História da 
Dança Contemporânea.

Com esta nova oficina, Leonor 
Barata propõe explorar o lado 
masculino da Dança no século 
XX. Laban é o primeiro coreógra-
fo escolhido pela intérprete. Pe-
dagogo e investigador, Laban é 

sem dúvida o grande teorizador 
da Dança Contemporânea do sé-
culo passado. 

A oficina convida os participantes 
a explorar a relação que Laban 
mantinha com o espaço e com o 
movimento do coro, situando-o 
em termos de contexto social e 
cultural na Alemanha pré-nazi.

OFICINA DE DANÇA CRIATIVA

23 e 24 FEV

À MANEIRA DE LABAN
orientação LEONOR BARATA

qua e qui manhã e tarde (horário a definir de acordo com a disponibilidade da turma) | 90 min.
Público-alvo 3º ciclo do Ensino Básico
Lotação 1 turma / sessão
Preço 13

Local: Sala de Aula (requisitos: projector de vídeo)
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Local Geographic é uma reflexão 
sobre a identidade, um estudo 
de uma “geografia pessoal” que 
passa pelo corpo como ferra-
menta de descoberta do mun-
do. Uma descoberta assente 
nos antípodas do plausível, na 
fronteira da ironia e, essencial-
mente, na ideia de perda. Para 
Rui Horta, Local Geographic é 
uma obra sobre a importância 
de utilizar o sentimento de per-
da como um método de busca 
de um novo caminho, sobretudo 
quando a vida tende a aprisionar 
as pessoas numa rotina cons-
tante sem risco ou aventuras.

Anton Skrzpiciel, actor, bailari-
no, intérprete multifacetado, um 

protagonista essencial nos tra-
balhos realizados por Rui Horta, 
dá corpo a este solo.

Direcção, Coreografia, 
Luzes e Conceito Visual Rui Horta 

Música Original Tiago Cerqueira 
Textos Rui Horta, 

Anton Skrzypiciel e Tiago Rodrigues 
Interpretação Anton Skrzypiciel 

Vídeo Guilherme Martins 
Adereços Ricardo Mata 

Apoio Dramatúrgico Tiago Rodrigues 
Direcção Técnica 

Nuno Borda de Água 
Produção Ana Carina Paulino

Falado em inglês com tradução para 
português durante o espectáculo

multidisciplinar

25 e 26 FEV

LOCAL GEOGRAPHIC
de RUI HORTA

sex e sáb 21h30 | 70 min.
Preços: A (53 a 103) / Jovem 53

m/ 12 anos
Plateia instalada no Palco

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Apresentado no âmbito da 
rede de programação cultural
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Mas como se chega a este pro-
duto final? Qual o caminho que 
é preciso traçar em termos de 
investigação histórica? Poderá 
a História integrar as artes de 
palco? Qual a relação que se 
deve estabelecer entre o en-
sino e o Teatro? Para respon-
der a estas perguntas, o Teatro 
Meridional propõe um encontro 

com o encenador Miguel Seabra 
que conduzirá os participantes 
numa deambulação pelos luga-
res e personagens, pelas pala-
vras, pelos documentos e pelas 
múltiplas especificidades que 
compõem o processo criativo de 
1974, em particular, e da cons-
trução de uma peça de Teatro, 
de uma forma geral.

28

acção de formação

02 MAR

1974 - EM PROCESSO
orientação MIGUEL SEABRA

qua 19h30 às 21h30
Lotação 20 participantes 
Público-alvo Professores, Animadores Socioculturais 
e Profissionais do Espectáculo
Preço 63 (Desconto de 50% na compra 
de bilhete para o espectáculo 1974)

Três momentos históricos de 
Portugal, algumas experiên-
cias de diferentes gerações e 
um nome singular mas distin-
to. Estas são as componentes 

essenciais de 1974, a nova peça 
do Teatro Meridional, que tem 
como objectivo a identidade por-
tuguesa histórica do século XX. 



Encenação Miguel Seabra 
Assistência Artística Jean Paul Buchieri

Dramaturgia Francisco Luís Parreira
Música Original e Sonoplastia José Mário Branco

Interpretação Carla Galvão, Cláudia Andrade, 
David Pereira Bastos, Emanuel Arada, Filipe Costa, 

Inês Lua, Inês Mariana Moitas, João Melo, 
Miguel Damião, Rui M. Silva e Susana Madeira

Espaço Cénico e Figurinos Marta Carreiras
Desenho de Luz Miguel Seabra 

Taiji Qigong Pedro Rodrigues 
Registo de Vídeo / Documentário 

Patrícia Poção
Co-produção 

Teatro Meridional 
e Teatro Nacional D. Maria II
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1974 tem como objectivo a identidade portuguesa construída a partir 
do discurso narrativo de três importantes períodos da História de 
Portugal do último século: uma ditadura que durou 48 anos, 
a revolução de 25 de Abril de 1974 e a fase que se lhe se-
guiu marcada pela adesão à Comunidade Económi-
ca Europeia. Pelo palco desfilam fragmentos 
de situações que os mais velhos viveram 
o os mais novos ouviram contar aos 
pais e avós, retratados sem clichés. 

Inscrito na lógica de construção cénica e 
artística dos espectáculos do Teatro Meridional, 
Para Além do Tejo (2004) e Por Detrás dos Montes 
(2006), o espectáculo 1974 alia à linguagem cénica, 
essencialmente não verbal, construída através da 
fisicalidade do actor, a linguagem musical e plástica.

O Teatro Meridional foi distinguido, pelo seu percurso 
inovador e criativo, com o Prémio Europa – Novas Reali-
dades Teatrais, que constitui um dos mais prestigiados re-
conhecimentos do mundo do Teatro. 

TEATRO

04 e 05 MAR

1974
de TEATRO MERIDIONAL

sex e sáb 21h30 | 90 min.
Preços: A (53 a 103) / Jovem 53

m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL



Voz, Guitarra 
e Guitarra Baixo Nuno Prata

Bateria, Percussões, Teclados, 
Guitarra, Serrote, Flauta e Voz 

Nico Tricôt
Percussões, Bateria, Teclados, 

Guitarra e Voz António Serginho
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de Sérgio Godinho a Tom Waits, 
sem esquecer os Violent Femmes 
e um certo tropicalismo. Geogra-
fias estéticas que de forma di-
recta ou indirecta definem Nuno 
Prata como artista.

32

Depois da marcante experiência 
com os Ornatos Violeta e da es-
treia a solo, em 2006, com Todos 
os dias fosses estes/outros, Nuno 
Prata está agora de volta com 
Deve Haver.

O novo trabalho é um retrato dos 
tempos actuais, repleto de pa-
lavras reveladoras das inquieta-
ções de toda uma geração.

Em Deve Haver, Nuno Prata as-
sume as influências que vão des-

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

10 MAR

NUNO PRATA
qui 22h00 | 60 min. aprox.

Consumo mínimo obrigatório 3,53

m/ 12 anos
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Depois de visitar o universo cria-
tivo e histórico do coreógrafo 
Laban, Leonor Barata continua 
a explorar a importância do lado 
masculino na construção da 
Dança Contemporânea. 

A intérprete revisita o mundo co-
reográfico de Merce Cunningham. 
Para este coreógrafo, a Dança 
apresenta-se como um movi-
mento natural resultante da força 
do acaso e não do encadeamento 
lógico.

Durante a oficina, os participan-
tes são desafiados a experimen-
tar esta noção de acaso, as suas 
consequências a nível de movi-
mento e a compreender o papel 

de Merce nas vanguardas artísti-
cas da altura.

Com este trabalho, a intérprete 
Leonor Barata pretende promo-
ver o desenvolvimento intelectual 
e criativo dos jovens com recurso 
à História da Dança do século XX.

OFICINA DE DANÇA CRIATIVA

17 e 18 MAR

À MANEIRA DE Merce
orientação LEONOR BARATA

qui e sex manhã e tarde (horário a definir de acordo com a disponibilidade da turma) | 90 min.
Público-alvo Ensino Secundário
Lotação 1 turma / sessão
Preço 13

Local: Sala de Aula (requisitos: projector de vídeo)
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Os participantes são convidados 
a viajar no tempo e a desco-
brir os episódios históricos que 
ajudaram a inventar o cinema. 
Uma viagem que será feita com 

recurso aos brinquedos ópticos 
que permitem dar vida e movi-
mento aos desenhos.

workshop

18 e 19 MAR

como se faz um filme?
ATELIÊ DE BRINQUEDOS ÓPTICOS
orientação IRINA RAIMUNDO

sex 11h40 | 60 min. aprox.
Público-alvo 1º ciclo do Ensino Básico
Lotação 1 turma / sessão
Preço 13

sáb 17h00 | 60 min. aprox.
Público-alvo dos 6 aos 10 anos
Lotação 15 participantes
Preço 43

Constituído essencialmente por 
sessões de curtas-metragens 
de animação, que incluem fil-
mes de todo o mundo, e ateliês 
de Cinema, o IndieJúnior visa 

apelar aos sentidos das crian-
ças e jovens e despertar diver-
sas emoções, cruzando lazer/
divertimento com reflexão e co-
nhecimento.

18 MAR

Curtinhas de Animação

sex 10h30 | 65 min.
m/ 4 anos
Preço 13

HÁ PÁNICO NA ALDEIA
de Stéphane Aubier e Vincent Patar

Legendado em português

sex 15h00 | 75 min. aprox.
m/ 8 anos
Preço 13

19 MAR

Curtinhas de Animação

sáb 16h30 | 65 min.
m/ 4 anos
Preço 13

CINEMA

18 e 19 MAR

O CINEMA É UMA ANIMAÇÃO
O INDIEJÚNIOR no Teatro Viriato
programação festival indielisboa
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Três tristes tigres para três pratos 
de trigo que se juntam ao tempo 
que perguntou ao tempo quanto 
tempo o tempo tem. Percebeste? 
Se não percebeste, faz que perce-
beste para que eu perceba que tu 
percebeste. 

E se agora repetir estas fra-
ses iniciais mas mais depres-
sa? Difícil? Talvez, mas este é 
o exercício de dicção e literacia 
proposto por Anabela Brígida e 
Carla Bolíto em Trava ou Des-
trava Línguas um espectáculo 
construído a partir de lenga- 
-lengas, trava-línguas e poemas 
de vários autores portugueses. 
Neste espectáculo, são traba-
lhadas as questões da fonética, 
da articulação linguística e da 

linguagem física como método 
de promoção da interacção en-
tre actrizes e alunos.

No final do espectáculo, realiza-
-se um pequeno ateliê onde os 
participantes são desafiados a 
praticar alguns exercícios de 
respiração, concentração e de 
dicção mais utilizados no mundo 
da representação.

Criação e Interpretação 
Anabela Brígida e Carla Bolíto

Produção Executiva 
Bruno Reis para a Metamorfose

TEATRO

22 a 24 MAR

TRAVA OU DESTRAVA LÍNGUAS
de ANABELA BRÍGIDA e CARLA BOLÍTO

ter a qui 10h30 e 15h00 | 45 min. de espectáculo + 25 min. de oficina
Público-alvo 1.º e 2.º ciclos do Ensino Básico
Lotação 1 turma  / sessão
Preço 1,53
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Jérôme Bel desafiou o intérprete 
Cédric Andrieux a reflectir a vida 
de um bailarino, nos bastidores, 
nas indecisões, nos momentos 
de glória, ou, simplesmente, na 
rotina do dia-a-dia. É esta a 
realidade que Cédric Andrieux 
narra neste solo autobiográfico, 
onde isola os momentos mais 
importantes da sua carreira 
com recurso a excertos de pe-
ças antigas. A primeira interpre-
tação, os anos em que frequen-
tou o Conservatório Nacional de 
Música e Dança de Paris, os en-
sinamentos adquiridos enquan-
to membro da Companhia de 
Dança de Merce Cunningham e 
mais recentemente do Ballet da 
Ópera de Lyon, são alguns dos 
lugares e espaços temporais re-
visitados pelo intérprete.

Com este monólogo coreografado, 
aplaudido pela crítica especializa-
da, Cédric Andrieux convida o pú-
blico a visualizar os pormenores 
da vida de um intérprete. O resul-
tado é um produto da consciência 
subjectiva, repleto de conheci-
mentos específicos, que só um 
intérprete da qualidade de Cédric 
Andrieux pode possuir.

Conceito Jérôme Bel
De e Com Cédric Andrieux

Excertos das Peças Newark, Trisha Brown; 
Biped, Suite para 5, Merce Cunningham; 

Night frágeis, Philippe Tréhet 
e The Show Must Go On, Jérôme Bel

Intérpretes Jeanne Steele (Merce Cunnin-
gham) e Lance Gries (Trisha Brown)

Co-produção Théâtre de La Ville, Paris; 
Festival d’Automne, Paris, 

e RB Jérôme Bel, Paris
Apoio Centre National de la Danse, Paris, 

La Ménagerie de Verre, Paris, Studiolabs e 
Baryshnikov Arts Center, Nova Iorque
Falado em inglês com tradução para 

português na folha de sala

DANÇA

26 MAR

CéDRIC ANDRIEUX
de Jérôme Bel

sáb 21h30 | 80 min.
Preços: B (7,53 a 153) / Jovem 53

m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL



Piano Spyros Manesis 
Contrabaixo João Hasselberg  

Bateria Kaspars Kurdeko

Parceria

O entendimento e a química 
existentes entre estes músicos 
ajudaram o trio a desenvolver 
um som colectivo caracterizado 
pelo lirismo, uma ampla gama 
de dinâmicas e texturas, uma 
forte interacção entre os seus 
membros e um notável espírito 
de improvisação.

42

Formado por três jovens músicos 
de diferentes nacionalidades, este 
trio nasceu em Amesterdão, tendo 
como berço o conservatório local.

O pianista grego Spyros Manesis 
é o compositor de serviço, res-
ponsável pelos arranjos stan-
dards e pela redacção dos novos 
temas. Do trio fazem ainda parte 
o contrabaixista português João 
Hasselberg e o baterista lituano 
Kaspars Kurdeko.

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

30 MAR

SPYROS 
MANESIS TRIO

qua 22h00 | 75 min.
Consumo mínimo obrigatório 3,53

m/ 12 anos

©
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45ABRIL EM ANTECIPAÇÃO

O gato pingado e o gangster mais 
conhecido de Portugal, persona-
gens que dão vida ao grupo Dead 
Combo, regressam aos palcos 
na companhia da Royal Orques-
tra das Caveiras. Uma união feliz 
que surgiu após a digressão de 
apresentação do álbum Lusitâ-
nia Playboys e que culmina agora 
com a edição de um DVD gravado 
ao vivo no Teatro São Luiz.

O produto final desta união re-
sume-se a uma verdadeira ban-
da sonora, onde as paisagens 
cinematográficas, em especial 
os cenários de western, são 
ampliadas e o cocktail sonoro 
de world music, característico 
do trabalho dos Dead Combo, é 
aperfeiçoado.

Formado em 2003, e com cinco 
álbuns editados, três dos quais 
galardoados com os prémios Ál-
bum do Ano e Álbum da Década, o 
grupo tem alcançado o reconhe-
cimento nacional e internacional.

Música

08 ABR

DEAD COMBO 
& ROYAL ORQUESTRA DAS CAVEIRAS
sex 21h30 | 75 min.
Preços: B (7,53 a 153) / Jovem 53

m/ 6 anos

Contrabaixo e Guitarras Pedro Gonçalves  
Guitarras Tó Trips

Piano Ana Araújo
Bateria Alexandre Frazão

Trompete e Flughelhorn João Marques
Saxofones João Cabrita

Trombone Jorge Ribeiro
Técnico de Som Nuno Salsinha
Técnico de Luz Helder Nelson

Road Manager João Costa
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13 a 15 JAN

SOMBRAS 
A nossa tristeza 
é uma imensa alegria

29 JAN

BELA ADORMECIDA

25 e 26 FEV

LOCAL GEOGRAPHIC

04 e 05 MAR

1974

26 MAR

CéDRIC ANDRIEUX

O Espaço Criança é um serviço que 

o Teatro Viriato coloca à disposição 

do público durante o seu tempo de 

permanência nos espectáculos 

nocturnos. 

No Espaço Criança pretende-se 

ocupar de forma lúdica e criativa o 

tempo dos filhos, enquanto os pais 

assistem aos espectáculos do Tea-

tro Viriato, através de actividades 

relacionadas com o tema do mes-

mo espectáculo. 

Este serviço é prestado median-

te marcação prévia (até 48 horas 

antes do espectáculo), junto da 

bilheteira do Teatro Viriato, e fun-

cionará com um mínimo de três 

inscrições. 
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3 aos 10 anos
Lotação mínima 3 crianças
Preço 33

Mediante marcação prévia 
(até 48 horas antes do 
espectáculo).

espaço criança
orientação Raquel Marcos



ACERVO DOCUMENTAL MULTIMÉDIA 

Livros, catálogos, revistas, CD’s, DVD’s, etc., 

disponíveis para consulta e visionamento;

CAFÉ-CONCERTO 

espectáculos de pequeno formato.

INTERNET 

Acesso gratuito • wireless • 2 postos fixos; ©
 J
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IMPRENSA DIÁRIA E PERIÓDICA

disponível para leitura;

parceria

LIVRARIA BERTRAND

Pode consultar e comprar publicações da 

Bertrand no foyer. Além dos livros disponí-

veis, a livraria irá promover neste espaço 

outras iniciativas literárias.

bar
Dias de espectáculo 
30 min. antes do início da sessão – Acesso restrito

No final do espectáculo – Público geral

foyer
seg a sex 13h00 - 19h00



Faça-se AMIGO... 
O MELHOR DOS PRESENTES!

©
 D

R

    Algumas Vantagens: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro;

·  Benefícios fiscais; 

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT, para
   a programação do Novo Ciclo ACERT/Tondela;

·  Descontos idênticos aos sócios do Cine Clube 
   de Viseu para a respectiva programação; 

·  Descontos na programação do Teatro Municipal 
   da Guarda (15% para a categoria Largo, 30% 
   para as restantes categorias); 

·  Oferta de 30 pontos/52 no cartão FNAC, 
   aquando da adesão a este cartão (esta oferta
   não é cumulável com outras promoções); 

·  Desconto 10% na aquisição de livros na extensão
   da livraria Bertrand, no foyer do Teatro Viriato. 

Faça-se Amigo do Teatro Viriato 

A partir 
de 533 por ano!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de 
bilhetes gratuitos e de descontos no Teatro Viriato, e noutras 
instituições culturais da região, nossas parceiras. 



beneficiam de bilhetes subsidiados por donati-
vos dos Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante paga-
mento, autocarros para trazer o público esco-
lar ao Teatro. Este serviço carece de marcação 
prévia.
A confirmação das reservas e o levantamento 
dos bilhetes de grupos escolares deverá ser 
efectuado, pelo menos, uma semana antes da 
data da actividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
• Após o início do espectáculo não é permitida 
a entrada na sala (nº 5 do Art.° 340 do Decreto-
Lei no 315/95 de 28/11), não havendo lugar ao 
reembolso do preço pago pelo bilhete. 
• O bilhete deverá ser conservado até ao final do 
espectáculo. 
• É expressamente proibido filmar, fotografar 
ou gravar, assim como fumar, consumir ali-
mentos ou bebidas.
• À entrada, os espectadores devem desligar 
os telemóveis e outras fontes de sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente), posto 
de Internet e foyer, abertos em horário de 
Bilheteira e Bar.

Bar
Dias de espectáculo: 30 min. antes do 
início da sessão - Acesso restrito

No final do espectáculo - Público geral

Foyer
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
Mediante marcação prévia. 

Este programa pode ser alterado por motivos 
imprevistos. 

Em pacotes temáticos ou em espectáculos 
à sua escolha, as assinaturas permitem-lhe 
beneficiar de um desconto sempre superior a 
50%, ao seleccionar com antecedência os 

espectáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.
Número limitado de assinaturas disponível 
para cada sessão.

* Peça o seu cartão na bilheteira.

Preço
B 153

Preço
A 103

Total de 
bilhetes

Custo 
normal

Preço 
assinatura

Preço
C 203

ASSINATURAS

Hiper

Mini

3

2

2

1

5

3

603

353

253

153

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos

DESCONTOS TEATRO VIRIATO 
(excepto quando indicado)
50% Amigos (Adagio a Appasionato), Mecenas, Cartão 
Municipal do Idoso, Cartão Municipal da Juventude, Car-
tão Jovem; 
40% Famílias (Pai e/ou Mãe com filhos menores);
30% Amigos Teatro Municipal da Guarda; 
25% > 65 anos;
15% Amigos Largo, Profissionais do Espectáculo, Func. 
da CMV, Grupos > 10 px, 
Sócios ACERT, Sócios Cine Clube de Viseu ;
10% Professores;
Preço Jovem 53 < 25 anos 
(excepto nos espectáculos de preço único).  

Os bilhetes com desconto são pessoais e intransmissíveis 
e obrigam à identificação na entrada quando solicitada. 
Os descontos não são acumuláveis.

BILHETEIRA (232 480 110) 
De 2ª a 6ª, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espectáculo das 13h00 às 22h00. 
Em espectáculos a realizar de manhã, a bilheteira abre 
1h antes do mesmo, encerrando 30 minutos após o seu 
início. 
Em espectáculos a realizar à tarde, aos Sábados. Domin-
gos e Feriados, a bilheteira abre às 13h00, encerrando 30 
minutos após o início do espectáculo. 
Bilhetes à venda também na FNAC - Viseu 

RESERVAS 
Reservas efectuadas por telefone, fax. email e sítio oficial 
na internet. 
Os bilhetes reservados devem ser levantados até 3 dias 
após a reserva e até pelo menos 24h antes da hora de 
início do espectáculo. Não há lista de espera para even-
tuais desistências.

Grupos escolares
No caso de grupos escolares, por cada 10 alunos, um 
adulto tem direito a bilhete gratuito. 
Público carenciado e instituições de solidariedade social 

bilheteira
preços



54 PLANTA DE SALA

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Director Geral e de Programação • José Fernandes Director Administrativo 
• Paula Garcia Directora Adjunta • Ana Cláudia Pinto Assistente de Direcção • Maria 
João Rochete Responsável de Produção • Henrique Tomás Pereira Assistente de 
Produção • Nelson Almeida, Paulo Matos, Pedro Teixeira e Rui Cunha Técnicos de 
Palco • Marisa Miranda Imprensa e Comunicação • Ana Filipa Rodrigues Técnica de 
Imprensa e Comunicação • Teresa Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira 
• Emanuel Lopes Técnico de Frente de Casa • Fátima Domingues e Raquel Marcos 
Recepção • Paulo Mendes Auxiliar de Recepção/Vigilância • Consultores Maria de 
Assis Swinerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de Carvalho Assuntos 
Jurídicos • José António Loureiro Electricidade • Contraponto Contabilidade • Paulo 
Ferrão Técnica de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke Design 
Gráfico • Acolhimento do Público André Rodrigues, Bruno Marques, Catarina Ferreira, 
Daniela Fernandes, Diogo Almeida, Franciane Maas França, Francisco Pereira, Joana 
Tarana, João Almeida, Luis Figueiral, Maria Carvalho, Margarida Fonseca, Neuza 
Seabra, Ricardo Meireles, Ruben Carvalho, Rui Guerra, Sandra Amaral e Vânia Silva. 

Estrutura financiada por

Parceiro media

Mecenas

Colaboração técnica

*aplicáveis todos os descontos de 10%, 15%, 25%, 40%, 50%   |   O preço Jovem não é aplicado nos camarotes

Camarotes

Plateia
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Preço A

Frisas 5,001

Preço B

Frisas 7,501

(preço Jovem aplicável)

Plateia
196 Lugares

Camarotes
22 Lugares

Frisas
70 Lugares

Preço C

Frisas 10,001

(preço Jovem aplicável)
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PAISAGENS… “onde o negro é cor” 
(projecto Dedicatórias - criação de 2010)
de Paulo Ribeiro

Co-produção | Centro Cultural de Belém, Lisboa; Teatro Viriato, Viseu; Teatro Nacional São 

João, Porto; A Oficina / Centro Cultural Vila Flor, Guimarães; Teatro Micaelense, Açores; Teatro 

Virgínia, Torres Novas; Teatro-Cine de Torres Vedras e Teatro Académico Gil Vicente, Coimbra

04 FEV – Teatro Académico Gil Vicente, Coimbra; 
26 fev – Teatro Aveirense; 
26 MAR – Teatro-Cine de Torres Vedras. 

MAIORCA
de Paulo Ribeiro, com música de F. Chopin (24 Prelúdios) 
interpretada por Pedro Burmester

co-produção | Centro Cultural Olga Cadaval – Festival de Sintra’09; São Luiz teatro municipal; 

teatro nacional são joão – festival dancem’09; Teatro viriato

apoio | 

19 MAR – Teatro Municipal de Portimão.

NOITE DE REIS
de JOHN MOWAT / LEONOR KEIL
a partir de Noite de Reis de W. Shakespeare

Co-produção | Centro Cultural de Belém, Lisboa

16, 17 e 20 MAR – Teatro Municipal de Portimão

Em Digressão

SÁBADO 2
de Paulo Ribeiro

Co-produção | Fundação das Descobertas 

e Centro Cultural de Belém, Lisboa.

12  FEV – Cine-Teatro de Estarreja;
24 FEV – O Teatrão - Oficina de Teatro, Coimbra.

 

COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato, Apartado 1057, 3511-901 Viseu 

T 232 480 110  ·  F 232 480 111

geral@pauloribeiro.com  ·  www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO ·  Direcção Artística   •  Albino Moura  ·  Gestão e Produção 

Rafael fernandes  ·  Assistência Administrativa e Financeira  



FICHA TÉCNICA

Capa Criação de Cathrin Loerke, 
a partir de fotografia de CÉDRIC ANDRIEUX © Herman Sorgeloos
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